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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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Conjunto dos Números Reais (R)
O conjunto dos números reais é representado pelo R e é forma-

do pela junção do conjunto dos números racionais com o conjunto 
dos números irracionais. Não esqueça que o conjunto dos racionais 
é a união dos conjuntos naturais e inteiros. Podemos dizer que en-
tre dois números reais existem infinitos números.

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

— Múltiplos e Divisores
Os conceitos de múltiplos e divisores de um número natural 

estendem-se para o conjunto dos números inteiros2. Quando tra-
tamos do assunto múltiplos e divisores, referimo-nos a conjuntos 
numéricos que satisfazem algumas condições. Os múltiplos são en-
contrados após a multiplicação por números inteiros, e os divisores 
são números divisíveis por um certo número.

Devido a isso, encontraremos subconjuntos dos números in-
teiros, pois os elementos dos conjuntos dos múltiplos e divisores 
são elementos do conjunto dos números inteiros. Para entender o 
que são números primos, é necessário compreender o conceito de 
divisores.

Múltiplos de um Número
Sejam a e b dois números inteiros conhecidos, o número a é 

múltiplo de b se, e somente se, existir um número inteiro k tal que 
a = b · k. Desse modo, o conjunto dos múltiplos de a é obtido multi-
plicando a por todos os números inteiros, os resultados dessas mul-
tiplicações são os múltiplos de a.

Por exemplo, listemos os 12 primeiros múltiplos de 2. Para isso 
temos que multiplicar o número 2 pelos 12 primeiros números in-
teiros, assim:

2 · 1 = 2
2 · 2 = 4
2 · 3 = 6
2 · 4 = 8
2 · 5 = 10
2 · 6 = 12
2 · 7 = 14
2 · 8 = 16
2 · 9 = 18
2 · 10 = 20
2 · 11 = 22
2 · 12 = 24

Portanto, os múltiplos de 2 são:
M(2) = {2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22, 24}

Observe que listamos somente os 12 primeiros números, mas 
poderíamos ter listado quantos fossem necessários, pois a lista de 
múltiplos é dada pela multiplicação de um número por todos os 
inteiros. Assim, o conjunto dos múltiplos é infinito.

Para verificar se um número é ou não múltiplo de outro, de-
vemos encontrar um número inteiro de forma que a multiplicação 
2  https://brasilescola.uol.com.br/matematica/multiplos-divisores.htm

entre eles resulte no primeiro número. Veja os exemplos:
– O número 49 é múltiplo de 7, pois existe número inteiro que, 

multiplicado por 7, resulta em 49.
49 = 7 · 7

– O número 324 é múltiplo de 3, pois existe número inteiro 
que, multiplicado por 3, resulta em 324.

324 = 3 · 108

– O número 523 não é múltiplo de 2, pois não existe número 
inteiro que, multiplicado por 2, resulte em 523.

523 = 2 · ?”

• Múltiplos de 4
Como vimos, para determinar os múltiplos do número 4, deve-

mos multiplicar o número 4 por números inteiros. Assim:
4 · 1 = 4
4 · 2 = 8
4 · 3 = 12
4 · 4 = 16
4 · 5 = 20
4 · 6 = 24
4 · 7 = 28
4 · 8 = 32
4 · 9 = 36
4 · 10 = 40
4 · 11 = 44
4 · 12 = 48

Portanto, os múltiplos de 4 são:
M(4) = {4, 8, 12, 16, 20. 24, 28, 32, 36, 40, 44, 48, … }

Divisores de um Número
Sejam a e b dois números inteiros conhecidos, vamos dizer que 

b é divisor de a se o número b for múltiplo de a, ou seja, a divisão 
entre b e a é exata (deve deixar resto 0).

Veja alguns exemplos:
– 22 é múltiplo de 2, então, 2 é divisor de 22.
– 63 é múltiplo de 3, logo, 3 é divisor de 63.
– 121 não é múltiplo de 10, assim, 10 não é divisor de 121.

Para listar os divisores de um número, devemos buscar os nú-
meros que o dividem. Veja:

– Liste os divisores de 2, 3 e 20.
D(2) = {1, 2}
D(3) = {1, 3}
D(20) = {1, 2, 4, 5, 10, 20}

Observe que os números da lista dos divisores sempre são di-
visíveis pelo número em questão e que o maior valor que aparece 
nessa lista é o próprio número, pois nenhum número maior que ele 
será divisível por ele.

Por exemplo, nos divisores de 30, o maior valor dessa lista é o 
próprio 30, pois nenhum número maior que 30 será divisível por 
ele. Assim:

D(30) = {1, 2, 3, 5, 6, 10, 15, 30}.

Propriedade dos Múltiplos e Divisores
Essas propriedades estão relacionadas à divisão entre dois in-

teiros. Observe que quando um inteiro é múltiplo de outro, é tam-
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a) Reservatório humano
Grande parte das doenças infecciosas tem o homem como 

reservatório. Entre as doenças de transmissão indivíduo para indi-
víduo estão o sarampo, as doenças sexualmente transmissíveis, a 
caxumba, a infecção meningocócica e a maioria das doenças res-
piratórias.

Existem dois tipos de reservatório humano:
• pessoas com doença clinicamente discernível;
• portadores.

Portador é o indivíduo que não apresenta sintomas clinicamen-
te reconhecíveis de uma determinada doença transmissível ao ser 
examinado, mas que está albergando e eliminando o respectivo 
agente etiológico.000000

Os portadores podem se apresentar de várias formas:
• Portador ativo convalescente: pessoa que se comporta como 

portador durante e após a convalescença de uma doença infeccio-
sa. É comum esse tipo de portador entre pessoas acometidas pela 
febre tifoide e difteria.

• Portador ativo crônico: pessoa que continua a albergar o 
agente etiológico muito tempo após a convalescença da doença. O 
momento em que o portador ativo convalescente passa a crônico é 
estabelecido arbitrariamente para cada doença. No caso da febre 
tifoide, por exemplo, o portador é considerado como ativo crônico 
quando alberga a Salmonella thyphi por mais de um ano após ter 
estado doente.

• Portador ativo incubado ou precoce: pessoa que se comporta 
como portador durante o período de incubação de uma doença.

• Portador passivo: pessoa que nunca apresentou sintomas de 
determinada doença transmissível, não os está apresentando e não 
os apresentará no futuro; somente pode ser descoberto por meio 
de exames laboratoriais.

Em termos práticos os portadores, independentemente de sua 
classificação, podem comportar-se de forma eficiente ou não, ou 
seja, participando ou não da cadeia do processo infeccioso, o que 
permite classificá-los ainda em:

• Portador eficiente: aquele que elimina o agente etiológico 
para o meio exterior ou para o organismo de um vetor hematófago, 
ou que possibilita a infecção de novos hospedeiros. Essa eliminação 
pode se fazer de maneira contínua ou intermitente.

• Portador ineficiente: aquele que não elimina o agente etioló-
gico para o meio exterior, não representando, portanto, um perigo 
para a comunidade no sentido de disseminar o microrganismo.

b) Reservatório animal
As doenças infecciosas que são transmitidas em condições nor-

mais de animais para o homem são denominadas zoonoses.
Geralmente, essas doenças são transmitidas de animal para 

animal, atingindo o homem só acidentalmente. Segundo os espe-
cialistas da Organização Mundial de Saúde (OMS), zoonoses pode 
ser definida como “doenças e infecções que são naturalmente 
transmitidas entre animais e o homem”.

Como exemplo, pode-se citar:
• leptospirose - reservatórios: roedores e equinos;
• raiva - reservatórios: várias espécies de mamíferos;
• doença de Chagas - reservatórios: mamíferos silvestres, etc.
• toxoplasmose, amebíase, febre amarela, salmonelose, tuber-

culose bovina, brucelose, tétano, dengue e inúmeras outras.

c) Reservatório ambiental
A água, o solo, as plantas podem comportar-se como reservató-

rios para alguns agentes infecciosos. Como exemplo, pode-se citar:
• o fungo (Paracoccidioides brasiliensis) causador da blasto-

micose sul-americana, cujos reservatórios são alguns vegetais ou 
o solo;

• a bactéria causadora da doença-dos-legionários (Legionellae 
pneumophila) tem a água como reservatório, sendo encontrada 
com certa frequência em sistemas de aquecimento de água, tais 
como na água de torres de refrigeração existente em sistemas de 
circulação de ar, umidificadores, etc.;

• o reservatório do Clostridium botulinum, produtor da toxina 
botulínica, é o solo.

MANUAL DE VIGILÂNCIA, PREVENÇÃO E CONTROLE DE ZOO-
NOSES

APRESENTAÇÃO
Desde o início do século passado, unidades responsáveis pela 

execução das atividades de controle de zoonoses vêm sendo estru-
turadas no Brasil, a partir da criação dos primeiros canis públicos 
construídos nas principais capitais. As atividades dessas unidades 
foram gradativamente ampliadas, a partir do início da década de 
1970, com a criação dos primeiros Centros de Controle de Zoonoses 
(CCZ), que tinham suas ações voltadas para o recolhimento, a vaci-
nação e a eutanásia de cães, com vistas ao controle da raiva.

Com o decorrer dos anos, outros programas de saúde pública 
foram sendo incorporados à rotina operacional dessas unidades, 
como entomologia, controle de roedores, de animais peçonhentos 
e de vetores, sendo este último favorecido pela descentralização 
das atividades de controle de endemias, até então trabalhadas prin-
cipalmente pela Fundação Nacional de Saúde (Funasa).

A partir da década de 1990, o Ministério da Saúde (MS) sis-
tematizou a aplicação dos recursos para apoiar os municípios na 
implantação e na implementação de unidades de zoonoses integra-
das ao Sistema Único de Saúde (SUS). Essas unidades estão localiza-
das principalmente em capitais, regiões metropolitanas, municípios 
sedes de regionais de saúde, municípios de fronteira e em alguns 
municípios mais populosos, sendo denominadas de Unidades de 
Vigilância de Zoonoses (UVZ), conforme a Portaria MS/SAS nº 758, 
de 26 de agosto de 2014.

Ainda em 2014, foram publicadas normas técnicas relativas 
às ações e serviços públicos de saúde voltados para a vigilância de 
zoonoses, conforme Portaria MS/GM nº 1.138, de 23 de maio de 
2014, com o intuito de fortalecer e aperfeiçoar as atividades de 
vigilância, de prevenção e de controle de zoonoses e de acidentes 
causados por animais peçonhentos e venenosos, de relevância para 
a saúde pública, executadas não só pelas UVZ, mas também, pela 
área de vigilância de zoonoses dos municípios.

O presente Manual define as normas técnicas que nortearão 
as ações e os serviços públicos de saúde a serem desenvolvidos e 
executados no Brasil para a prevenção, a proteção e a promoção da 
saúde humana, quando do envolvimento de riscos de transmissão 
de zoonoses e de ocorrência de acidentes causados por animais 
peçonhentos e venenosos, de relevância para a saúde pública.

VIGILÂNCIA, PREVENÇÃO E CONTROLE DE ZOONOSES
Zoonoses em geral
A execução das ações, das atividades e das estratégias de 

vigilância, prevenção e controle de zoonoses de relevância para 
a saúde pública, além de raiva e leishmanioses, estende-se para 
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O Exmo. Sr. ODILON FERRAZ ALVES RIBEIRO, Prefeito Muni-
cipal de Aquidauana, Estado de Mato Grosso do Sul, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas por Lei, FAZ SABER que, depois 
de ouvido o Plenário, a Câmara Municipal aprova e ele sanciona e 
promulga a seguinte Lei:

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1.º - Esta Lei reformula o Estatuto dos Servidores Públicos 
do Município de Aquidauana/MS, então vigorante através da Lei 
Municipal n.º 1.231/91, compreendidos os Servidores da Prefei-
tura Municipal, da Câmara Municipal, das Autarquias e das Fun-
dações Públicas.

Art. 2.º - Para os efeitos desta Lei, servidor estatutário, nesta 
Lei denominado servidor, é a pessoa regularmente investida em 
cargo público.

Art. 3.º - Cargo público é o posto de trabalho criado por Lei de 
iniciativa privativa de cada Poder ou entidade a que se aplica esta 
Lei, em número certo, com denominação própria e vencimento 
pago pelos cofres públicos, a que corresponde um conjunto de 
atribuições e responsabilidades descritas em ato de cada respec-
tivo Poder ou entidade.

Parágrafo Único - As funções de confiança, exercidas exclusi-
vamente por servidores ocupantes de cargos efetivos, e os cargos 
em comissão, a serem preenchidos com no mínimo dez por cento 
das vagas por servidores de carreira, destinam-se apenas às atri-
buições de direção, chefia e assessoramento.

CAPÍTULO II 
DO CONCURSO PÚBLICO, DA INVESTIDURA E DO PROVIMEN-
TO; DA NOMEAÇÃO; DA READAPTAÇÃO; DA REVERSÃO; DA 
ESTABILIDADE; DA REINTEGRAÇÃO; DA RECONDUÇÃO; DA 

POSSE E DO EXERCÍCIO; DA DISPONIBILIDADE E DO APROVEI-
TAMENTO

SEÇÃO I
DO CONCURSO PÚBLICO

Art. 4.º - A investidura em cargos públicos dependerá de 
concurso público de provas ou de provas e títulos, ressalvadas as 
nomeações para cargos em comissão, declarado em Lei de livre 
provimento e exoneração.

Art. 5.º- O concurso público poderá abranger diversos cargos 
diferentes e terá a validade que o edital estabelecer, dentro do 
limite constitucional de até dois anos, prorrogável uma vez por 
igual período.

§ 1.º - As normas de concurso serão estabelecidas por ato de 
cada Poder ou entidade, sendo que as condições de cada concur-
so serão fixadas no respectivo edital, que será publicado no Diário 
Oficial do Estado ou em jornal de ampla circulação no Município.

§ 2.º - Durante o prazo de validade do concurso os candidatos 
aprovados serão convocados com prioridade sobre novos concur-
sados para assumirem o cargo.

§ 3.º - As pessoas deficientes são asseguradas o direito de se 
inscreverem em concurso público para provimento de cargo cujas 
atribuições sejam comprovadamente compatíveis com a deficiên-
cia de que são portadoras, às quais serão reservadas até 5% (cinco 
por cento) das vagas oferecidas no concurso.

§ 4.º - Na hipótese de não comparecimento de candidato às 
vagas reservadas aos deficientes ou não havendo aprovação des-

tes no concurso, as vagas destinadas às pessoas com deficiência 
poderão ser preenchidas por outros candidatos aprovados no 
concurso.

§ 5.º - Sem embargo da reserva de vagas de que trata o § 3.º 
deste artigo, os deficientes poderão concorrer às outras vagas em 
igualdade de condições com os demais candidatos.

§ 6.º - Caso a aplicação do percentual no § 3.º deste artigo 
resulte em número fracionado superior a cinco décimos, este de-
verá ser elevado até o primeiro número inteiro subsequente.

Art. 6.º - Nos concursos públicos a inscrição dos candidatos 
poderá estar condicionada ao pagamento do valor fixado no edi-
tal.

SEÇÃO II 
DA INVESTIDURA E DO PROVIMENTO

Art. 7.º - São requisitos básicos para investidura em cargo pú-
blico:

I - a nacionalidade brasileira, salvo exceção estabelecida em 
legislação federal autorizada pela Constituição Federal;

II - o gozo dos direitos políticos;
III - a quitação com as obrigações militares e eleitorais;
IV - o nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo;
V - a idade mínima de 18 (dezoito) anos;
VI - aptidão física e mental.
Art. 8.º - O provimento dos cargos públicos far-se-á mediante 

ato da autoridade competente de cada Poder ou entidade.
Art. 9.º - São formas de provimento de cargo público:
I - nomeação - provimento originário;
II - readaptação - provimento derivado;
III - reversão - provimento derivado;
IV - aproveitamento - provimento derivado;
V - reintegração - provimento derivado;
VI - recondução - provimento derivado.
Art. 10 - A investidura em cargo público ocorrerá com a posse.

SEÇÃO III 
DA NOMEAÇÃO

Art. 11 - A nomeação far-se-á:
I - em caráter efetivo, quando se tratar de cargo isolado de 

provimento efetivo, ou constituído em carreira;
II - em comissão, para cargos em comissão ou função de con-

fiança, definidos na Lei como de livre provimento e exoneração.
Art. 12 - A nomeação para cargo de provimento efetivo de-

pende de prévia habilitação em concurso público de provas ou de 
provas e títulos, obedecida a ordem de classificação e o prazo de 
sua validade.

Art. 13 - O ato de nomeação deverá ser individual e conter 
os dados básicos do nomeado e deverá ser publicado no Diário 
Oficial ou jornal de ampla circulação no Município.

SEÇÃO IV 
DA READAPTAÇÃO

Art. 14 - Readaptação como forma de provimento derivado é 
a transformação da investidura do servidor para cargo de atribui-
ções e responsabilidades compatíveis com a limitação que tenha 
sofrido em sua capacidade física ou mental, verificada em inspe-
ção médica.


